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RESUMO

Um grande número de doenças apresenta insetos como vetores, uma delas é a Dengue. Nos últimos anos, a Dengue se transformou num importante problema de saúde pública. As três esferas do governo têm investido de maneira significativa em programas de combate ao inseto responsável pela transmissão da doença, o Aedes aegypti L., no sentido de tentar controlar os surtos epidêmicos, cada vez mais freqüentes, sobretudo na época mais propícia ao desenvolvimento do vetor, que é aquela com maiores índices de pluviosidade e graus de temperatura. Uma das ações de combate ao vetor é a fumigação com produtos químicos. No entanto, tem-se observado uma resistência cada vez mais pronunciada a estes produtos. Esse fator, aliado a uma forte tendência mundial em se empregar produtos menos agressivos ao meio ambiente, tem levado à busca por alternativas mais naturais. Além disto, a enorme biodiversidade da flora brasileira corrobora com a opção de se utilizar plantas com a finalidade de combater esses vetores, em especial, o Aedes aegypti L. Este trabalho tem como objetivo apresentar algumas plantas que tem patogenicidade ao vetor da dengue, segundo estudos científicos e o uso popular. Através de pesquisa bibliográfica em publicações voltadas às práticas fitoterápicas populares, em livros técnicos da área da Fitoterapia e em artigos científicos de relevância acadêmica nacional e internacional, foi feito uma busca de plantas cuja indicação como repelente poderia contribuir substancialmente para o controle biológico do mosquito transmissor da Dengue. Esta pesquisa encontrou referência desta atividade nas seguintes plantas: Capim Santo (Cymbopogon citratus DC. Stapf), Mentrasto (Ageratum conyzoides L.), Alecrim Pimenta (Lippia sidoides Cham.), Arruda (Ruta graviolens), todas elas largamente usadas com outras indicações. Tais plantas, segundo estudos científicos, apresentam poder larvicida contra estágios de vida do mosquito, variando a intensidade dessa atividade de uma planta para outra.  A partir das pesquisas realizadas, podemos concluir que a utilização de algumas plantas para o controle da proliferação doméstica de larvas de A. aegypti L. é segura e eficaz. Sendo assim, a população pode contribuir de maneira significativa para o combate a este vetor, valorizando cada vez mais o poder da nossa flora e, ainda, minimizando o emprego de inseticidas sintéticos que contaminam o meio ambiente.
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